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Len – O Eremita 

Só  deserto  e  um  sol  escaldante.  A  garganta ressequida, já não pedia mais água. Os olhos enevoados, tentando  enxergar  dentre  as  tremulas  ondulações  de  ar quente,  enquanto  a  consciência,  a  beira  do  derradeiro colapso  se  apegava  como  podia  às  lembranças  que tiveram definitivamente algum significado. 

Uma  voz,  não  se  sabe  se  vinda  dos  confins  do deserto  ou  das  profundas  da  mente,  em  som  gutural perguntava sem parar: 

“Estás  preparado  para  encarar  a  verdade?  Pois  é com  ela  que  seguirás  o  resto  do  caminho.  Seu  premio? 

Ao  fim  da  jornada  se  confrontará  com  o  Senhor  das Emoções”. 

Não  restavam  mais  alternativas.  Preparado  ou não,  estava  num  ponto  sem  volta.  A  missão  se escancarava  a  frente,  como  uma  trilha  que  se  impunha entre escarpas. 

As  paredes  altas  e  íngremes,  como  soldados perfilados  e  inertes,  a  postos  para  impedir  qualquer tentativa de fuga. 

Éramos  somente  eu  e  minhas  palavras  que prevaleceriam  à  morte,  como  mensageiras  do  vento. 

Palavras  que,  como  o  sopro  de  Deus,  prosperariam adiante,  dando  o  seu  testemunho  de  vida  e  de  morte. 

Nesta  empreitada,  a  coragem  seria  minha  espada  e  a  fé meu escudo. 


. 
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Palavras do Autor 

O  pai  enfrentara  desde  a  infância  até  a  idade adulta,  distúrbios  de  natureza  psíquico/emocional  de difícil diagnostico. 

Mas  que  importa  o  diagnóstico?    Problemas  de adaptação  social,  dificuldades  de  entender  e  expressar sentimentos, medos irracionais, instabilidade emocional. 

Enfrentara e vencera, diga-se. 

“O prêmio de quem vence uma luta é mais luta, e atrás de cada montanha tem mais montanha”. 

A  mãe  fora  vitimada,  na  aurora  da  idade produtiva,  por  acidente  automobilístico  que  a  tornara lenta,  com  déficit  na  atividade  motora  e  dependência psíquico/emocional.  No  entanto  uma  esposa  e  mãe exemplar,  dedicada  aos  deveres  e  necessidades  da família. 

Um  filho  inteligente,  com  habilidades  acima  da média  para  o  aprendizado  de  línguas  e  informática,  mas com dificuldades de socialização. 

Outro filho trabalhador, determinado, socialmente bem resolvido e independente. 

Finalmente uma filha determinada, decidida, mas muito  fechada  à  comunicação  pessoal  e  manifestações emocionais. 

Este  era  o  grupo  familiar  que,  segundo  entendia, lhe  fora  concedido  pelo  Universo,  para  que,  na  troca natural de experiências e vivências, os carmas individuais fossem  devidamente  trabalhados,  e  se  procedesse  o necessário  expurgo  e  evolução  das  consciências  em questão. 

Estes  eram  os  desafios  que,  acima  da  visão mediana  de  sucesso  e  prosperidade,  muito  além  das 7 

 

intenções  da sociedade e seus  mecanismos de controle e sugestão, a vida se nos impõe dentre os seus misteriosos desígnios. 

Temos  nossos  planos,  mas  a  vida  tem  outros planos para nós. Temos nosso livre arbítrio, mas que não é  definitivo  e  absoluto,  como  se  num  rio,  tivéssemos  a liberdade  de  nadar  de  lado  a  outro,  para  cima  e  para abaixo,  mas  que  fosse  além  deste  arbítrio  ir  contra  o curso  das  águas,  ou  evitar  as  lutas  contra  seus  monstros submersos. 

Era  este  grupo  que  seguia  em  mútuo  apoio  e confronto  frequente,  na  busca  de  respostas  e  soluções, além  do  plano  perfeito  e  imaginário  que  se  nos  impõe como  propaganda  subliminar  a  sociedade  do  consumo  e da informação. 

Um  grupo  representativo,  dinâmico,  da  grande colônia  humana,  que  aceita  o  chamado  e  o  desafio, quando “as máscaras caem”. 

Sinto-me  forte  e  capaz  para  liderar  esta empreitada,  e  nem  por  um  momento  me  passou  pela cabeça  que  somos  vítimas  das  circunstancias.  Entre vitórias e derrotas vamos todos caminhamos e alternando nossa condição, de caça e caçador, de presa e predador As  notícias  chegam  e  vem  testemunhar  a  Justiça Maior  que  se  impõe  sobre  nossas  cabeças,  hora  com louros, hora com derrotas. 

Um  sobrinho  foi  internado  por  uso  de  droga,  sua irmã passou no vestibular de direito. Um conhecido e seu filho foram presos pela polícia federal por adulteração de combustível,  o  irmão  dele  acaba  de  montar  mais  uma empresa de exportação. Um tio se separou da esposa que, em  surto  psicótico  pulou  do  sétimo  andar  do  prédio  em que moravam. 
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O  empresário  do  ano  é  suspeito  de  abuso  sexual contra menor. 

Ninguém  escapa  do  sucesso  ou  da  desdita.  Nem mesmo da mediocridade. Entre pequenos dramas, grande tragédias,  festejos  e  comemorações,  vamos  escrevendo outras páginas desta história sem fim. 

As  máscaras  e  armaduras  prevalecem  nas  ruas  e nos  meios  sociais,  dando-nos  uma  impressão  de normalidade e bom andamento das coisas. Mas quando a noite chega as máscaras caem e a realidade se revela nua e crua. 

Os 

personagens 

desta 

história 

têm 

seus 

correspondentes na realidade pratica, mas terão seu perfil preservado,  já  que  o  que  importa  é  o  relato  das experiências  e  o  que  se  aprendeu  com  elas. 
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Em busca do Senhor das Emoções 

Desde  que  me  entendo  por  gente,  fui  tímido. 

Acreditava que timidez era um traço genético de natureza irreversível. 

A  esta  crença  se  somou  outra,  segundo  a  qual timidez  era  sinônimo  de  fraqueza,  covardia,  falta  de personalidade e até mesmo carência de hombridade. 

Passei a crer também que timidez era uma espécie de  “maldição  dos  fracassados”.  Eu  seria  desta  forma, mais  um  “nascido  para  fracassar”.  Ser  tímido  não  é  tão grave assim se a pessoa aceita esta condição e sabe levar isto  numa  boa.  Mas  eu  rejeitava  de  maneira  radical  a ideia  de  ser  tímido,  por  representar  a  figura  do morto/vivo social. 

De outro lado via na pessoa que falava alto, tinha movimentos  largos,  expansivos,  forte  aperto  de  mão, como o mais evidente exemplo de pessoa bem-sucedida. 

Esta ideia perdurou até que eu conhecesse os políticos. 

Perguntei-me muitas vezes se a timidez seria mais fácil de ser vivida ou mesmo superada, em sociedades de natureza mais reservada e contida. 

Será  que  ser  tímido  no  país  do  carnaval  é diferente de ser tímido no país das valsas ou das sonatas? 

Mas  para  mim  ficou  claro  que  ser  tímido  numa sociedade  descontraída,  própria  dos  povos  tropicais, tornava a pessoa mais evidente do que um ET. 

Não  ia  aos  bailes  de  carnaval,  e  muitos  achavam que era por falta de gosto.  Viam naquele comportamento sinal  de  desanimo  que  não  combinava  com  uma  pessoa jovem  como  eu.  Os  conselhos  não  faltavam:  Você  tem que sair, se divertir, namorar, tomar umas e outras. 
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Não  é  que  não  gostasse  daquilo  tudo.  Mas  é  que eu  me  sentia  tão  observado  e  cobrado,  o  que  me  inibia cada vez mais. 

A  timidez  segundo  pude  constatar  mais  tarde, uma  vez  não  superada,  pode  levar  uma  pessoa  a distúrbios psíquico/emocionais mais graves. 

Ao  fim  descobrimos  que  a  timidez,  como  outras fragilidades  não  passa  de  mais  uma  das  máscaras  que usamos para esconder nosso verdadeiro eu. 

Vivemos  em  um  mundo  de  mascaras  que  são constituídas  por  elementos  do  nosso  ego.  Vaidade  ou orgulho,  luxuria,  inveja,  ira,  gula,  avareza,  preguiça. 

Algumas  culturas  incluíram  também  o  medo:  Estas seriam  as  oito  bruxas  que  nos  perseguiriam  no  caminho da mestria, que uma vez vencidas nos levam ao equilíbrio e  a  paz  de  espírito.  Condição  sine  qua  non  para  que,  a seguir, possamos usar toda força dos nossos talentos para a  missão  que  nos  foi  delegada  pelo  Senhor  de  Todas  as Coisas. 

João Drummond
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Capitulo I 

Cidade  Santa  Rita  do  Sapucaí  –  Sul  de  Minas Gerais  -  Escola  Técnica  de  Eletrônica  Francisco Moreira da Costa 

Meu nome é Lucius. Tenho hoje 64 anos. O relato que se segue é a mais pura expressão da verdade. 

Minha  chegada  a  Santa  Rita  se  deu  em  janeiro, época das provas  vestibulares.  Meu pai  me acompanhou nesta  viagem,  e  tendo  conseguido  vaga  para  mim  no alojamento  da  escola,  voltou  no  dia  seguinte  para  nossa cidade  de  origem,  Sete  Lagoas.  Era  o  ano  de  1969  e  eu estava na época com 16 anos. 

Após as provas de admissão fiquei em Santa Rita, esperando  os  resultados.  A  distância  entre  as  duas cidades desestimulava viagens frequentes. 

O  resultado  das  provas  foi  positivo  e  resolvi permanecer até o início das aulas, em março. 

Santa  Rita  era  uma  típica  cidadezinha  do  interior de  Minas  com  população  em  torno  de  doze  mil habitantes.  A  pracinha  central  com  a  matriz  era  o  ponto de referência de quem ali chegava. 

A cidade tinha sua população acrescida de jovens de todas as partes do Brasil e até do exterior por abrigar duas  importantes  escolas:  a  ETE  -  Escola  Técnica  de Eletrônica  Francisco  Moreira  da  Costa  e  o  INATEL  - 

Instituto  Nacional  de  Telecomunicações,  educação  de nível superior. 

A escola  era de tempo integral.  O primeiro turno ia  das  sete  às  onze  horas.  Havia  um  intervalo  de  duas horas  para  almoço,  no  restaurante  da  escola,  e  às  treze 12 


horas  começava  o  segundo  turno.  Em  alguns  dias  na semana havia aulas também à noite. 

Toda  noite  antes  de  dormir  eu  me  perguntava  se fora  mandado  para  aquela  escola  como  prêmio  ou punição. 

Não  era  na  verdade,  nem  uma  coisa  nem  outra. 

Meu  pai  vira  em  mim  qualidades  e  habilidades  naturais que  estavam  sendo  prejudicadas  pela  minha  timidez  e insegurança. 

A  sua  decisão  de  me  levar  até  lá  tivera  como intenção  resolver  os  dois  problemas.  Permitir-me,  pelo convívio  com  pessoas  estranhas  e  da  minha  faixa  etária, longe  da  proteção  familiar,  a  superação  de  minhas dificuldades  sociais  e  o  desenvolvimento  de  uma profissão considerada promissora na época, a Eletrônica. 

Durante  o  período  que  antecedeu  as  aulas  fiz alguns  amigos,  e  cheguei  a  crer  que  minha  estadia  ali seria  uma  chance  de  dar  uma  grande  guinada  em  minha vida. 

Eu,  que  sempre  fora  tímido  e  arredio,  evitando  o convívio social e me escondendo em atividades solitárias como  estudo,  leitura  e  TV,  vislumbrava  a  possibilidade de  me  integrar  com  uma  turma  de  novos  amigos, conhecer meninas, namorar etc. 

Tudo  ia  relativamente  bem  até  o  começo  das aulas.  Nós  calouros  tivemos  que  passar  pelos  trotes tradicionais  que  buscavam,  pelo  menos  teoricamente, facilitar  a  integração  dos  novos  alunos  ao  ambiente escolar. 

Éramos  aterrorizados,  desde  o  momento  da publicação  dos  resultados,  com  as  histórias  que  se contavam  sobre  eles,  e  de  veteranos  considerados  mais cruéis.  Botina  e  Tijolo  eram  os  apelidos  dos  mais temidos. 
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Alguns 

daqueles 

trotes 

acabaram 

sendo 

considerados  abusivos  e  com  o  tempo  tiveram  seu formato proibido. 

No  primeiro  dia  de  trotes  recebemos  o comunicado  de  que  deveríamos  nos  apresentar  no  pátio interno  da  escola  só  de  fraudas.  Fizemos  inicialmente uma  marcha  pela  cidade  com  aquela  sumaria indumentária  amarrados  uns  aos  outros  por  cordas  e pedaços de troncos de arvores. 

Depois  voltamos  ao  pátio  onde  aconteceu  um leilão de calouros, quando os veteranos escolhiam os que seriam  levados  para  suas  respectivas  republicas  para fazerem  trabalhos  domésticos,  como  arrumar  casa,  lavar panelas ou corta gramas. 

Um dos veteranos (o Botina) me mandou procurar para ele na cidade um remédio, (osciloscópio em pó), sob a ameaça de pesada sanção se eu não o fizesse. 

Fiquei  aquela  manhã  inteira  andando  pela  cidade a  procura  do  tal  remédio.  Nenhum  farmacêutico  tinha informações sobre ele, até que um, mais experiente, disse que tal remédio não existia e que aquele nome se referia a um aparelho eletrônico. 

Voltei  a  república  do  tal  Botina,  furioso  e  me dirigi  a  ele de  forma agressiva. Ele me esculachou e me mandou ficar na minha, senão seria pior. Fui embora com a sensação de ridículo e humilhação. 

Alguns  veteranos  começaram  a  dizer  que  eu  era um bicho invocado, que significava calouro encrenqueiro e que merecia tratamento especial de amaciamento. 

No  dia  seguinte,  na  chegada  à  escola,  outro veterano me mandou medir, com um palito de fósforo, o pátio da escola. Cada vez que eu chegava a um resultado, dizia  que  estava  errado  e  eu  tinha  que  começar  nova contagem. 
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Um  trote  humilhante  eu  mesmo  presenciei.  Um calouro  estava  na  praça  central  namorando,  quando  um grupo  de  veteranos  chegou  e  obrigou-o  a  se  agachar  e comer grama, 

Algumas  histórias  que  se  contavam  sobre  trotes passados eram escabrosas. Dentre elas havia a do calouro que ficara surdo, depois de ter a cabeça presa a um poste de  metal,  ao  qual  se  deu  do  outro  lado,  golpes  com marreta.  Em  outra,  diziam  que  um  aluno,  que  sofria  de alergia,  ao  ter  a  cabeça  pintada  com  tinta,  teve  que  ser hospitalizado  por  inchaço  da  região  em  contato  com  a tinta. 

Havia  um  aluno  veterano  que  tinha  apelido  de Ganso, que vivia certo isolamento da sua turma. 

Ele  era  antipatizado  entre  os  veteranos  porque, segundo se dizia, seu pai interveio, impedindo que o filho sofresse trotes. 

Eu  vivia  certo  isolamento  no  alojamento  da escola, que era um grande salão com muitos de beliches. 

Na verdade,  o alojamento improvisado era um  meio  que a  escola  encontrava  de  manter  alunos  que  vinham  de longe,  até  que  eles  se  arrumassem  em  pensões  ou residências alugadas. 

Passei  a  morar  por  algum  tempo  em  pensões  e casas  alugadas  a  convite  de  alguns  daqueles  amigos iniciais.  Lembro-me
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